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Mad.mª LIVIA OTERO em Lisboa 
CRÉME BELEZA e Depilatorio Moderno Madante Ulvla ororo. Tendo re1to sobre a beleza e artigos de 

to1letk os mais prorundos estudos e ex1>er1e-nc1u. a minha gemll 
cllenleln .Poderá. por meu lntermedlo, consegull-o. Os meus prc1)arndos $AO de sur · 

Selo deseu,·otlO, mais forte. mais 1·edondo. pcrrcHo. Ideal. preeodent.es e feitos. <1uer para C\'llar 
dando ao corpo uma helczn rascin:une e umn de.lcndn J>rtrncur:L tt ((uedn dos Cttl>CIOS. c1ucr 1>ara os ra .. 
PO<lctâ tel-o (luOIQuer senhorn ou menina com o t>errumndo Créme zer nascer e e escer ttl>undtuHes. ror· 
Bclc7.a. l!:fello rnttra,•llhoso cm !lo dlt\S. Oâ uunllem A race de to· tes e ondut:1dos como os meus. Pai:,rn .. 
tios uma rormosura sem egun1. torna n i>ele <10 pescoço e dn Cll• a rnento det>ols de ol:>lldo o resulttu.lo. 
mais branca. lisa e •lssellnada. lira as rugas do rosto. sardas. ~x1>llcacões g raus. be1n como relatf .. 
manchus. c lcalrlzos. pano e lodos os slnaos das bexigas. \·ameote ao meu oep11a10110 1noe1e no. 

En,·Jnnl-SC tOd •S os e:<pllcaçôes Junu11nen1e (iraus as 1nst1 u· onra o rnotenl e completo desaPM'eCI· 
cões com ro1ogratla parn usai' e conselllo-t mels. J>A :1 as senho· mento dos 1>e1os áO rosto em cinco 
ias e meninas, pua se conset\·arem mnls oonlt:\S. Pec('-0 <le uma minutos. lfto eflcai Que nunca mais 
c:i.txlnhn grande de e l:me Belezn com umfl. calxh'lha <iratls de Pó \'Ollnm i' nnscer.-Ulrlg lrcm·se a 

1.h'ln Otcro 
1>:i1•n CXJ>erlmentar. 300 réis. Pelo correio mnl!t :?:) tfll cst.ampl • 0 Orne H L 
1>enurr1eo. 1S300 réis. e ae uma pe<1ueo • c>lxlnhn ciuo serve sú , M d IJIVI" OJ"RO 
~!1~~Õ~~rlglrem-se tt Madamc IJIVIA OTERO. Rua da Pra1a, n.• 1s6. Rua da Prata, ! Só - LISBOA 
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INGLEZ PRATICO 
O NOVO t\1ETOOO 

lnglez em IS dias 
Strn uno~. sem estudo. com 

pronunChlCÍlO Oguradn e conver­
s:i.c;âo por Mr. P. ALl~XA:\l)l~H. 
ot 1 .. ondon. Propriedade do nutor. 
vendem-se lições se11ar:tdns a r. 
ccnt. Curso completo J><'IO correio 

52 cent. rortes. 

F, ALEXANDER 
95, Rua Nova do Almada, s/I. 0.-Lisboa 

c0~pi~~1~ º:~~r~K~~ 
AÇÕes • . .....••• . '?.~~/~A.'".'. 360.000SOO" 
Obrlgnções ..... , • . ......... .. 323.91 osoov 
Funaos de reSCr\'n e A111orll· 

1H'l('Íl0 . , .. , ................. _ 266.400$000 
ll.éls ...•••.....•. 9.:-,0.atOSOOO 

Sédc ~m Lisboa. Pro1>rlelarla das rnbrl­
cas do Prado. Morlannla e ~obrelrlnho (Trr 
mor). Penedo e Casnl de llermlo (lAW.dJ. 
Yn1' H l.lor ( .dl>trgar1a-a~Vt:ltwJ. JnSUl1ndai5 
t>nt<;. umn produçào anunt de seis 1nllhôes 
de kilos de papel e dls1)ondo dos 11Hu1ul­
n1smos mais aperrc1eondos l):tra :t sua ln. 
\lustrla.. Tem em de1>os1to p;r:'.lnde varle­
c.iaoe de PD.Pels de etõtrll:\. do llllPressào e 
de embrulho. Tomo o cxccurn pro1rnunentc 
encomendas t>nrn rnbrtcnções espectacs ac 
qunl<1uer <auttlldade de PtH>CI de rnnc1uh'1:1 
continua ou redonda e de rôrma. POrJ'ICCt· 
1>n1>el aos mnls hnporl(l1\le$ JOrl'lnes e pu 
bllcações pertodtcas dô pntz e é fornece 
dora exclush·a d:t~ mnl~ Jmporuuncs com. 
panhlas e ernrre~n~ n:'ltlt\trncs. 

ESCRITO RIOS E O t!PO SITOS , 

USBOA- 270, Rua da Princeza, 276 
PORT0-49, R. de Passos Manoel, 51 

Hoderceo lCu:t;:r,u1c;v ~111 1.1sJ>oa e Porto 
Companhia Prado. Numero 1e1eronleo: Lis­
boa. 605-Porto, 117. • 

Pc.~;1101 ns amos1ras (t.1.s uo~:t:iS t1t)\•1tla:ll<'· dt 1>rima,·tra e verão 
com íiiturinos para vt$lidO$ I! blusas: Crêpe, Eslnmpados, 

l~(J ~;)ll;lWlíl Ouqucz.a. Chlnez. Crêpes da China, MusscHna 9ufu:a 
desde Frincos 1,25 o metro, tlt preto. branco e côr. 

Vtndemos as nossas sedJIS de solidtt g:iranhda dirtChl· 

1
, ,,,,.,__ _ __, mcnlt aos puticular-('S e Junco dt porte ao domicilio. 

Schweizer & C!?, Lucerne E 11 1su1.ssa1 
F'C1V1rfaeito d4" ~ .. d,.c:. 

Cabelos lortes, abundantes limpos e 
sedosos, ~ki<i.8~~"'fF1a~m~ 85EC~EOITO BEM JUSTIFICADO 

~~IHi~ ~ali~nal ~:::~~~~~i~ 
e s lrangci· 

SrU''IT~Rl:M ras, plano. 
canlo, plnlu· 

ra, arte aoJicada, etc., etc..<> ..) <> ~ <> 1 
Jnmtnos IIPD~R~f 1cos - EM -

= TODOS OS GENEROS 
OflCINl\S 01\ 

ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 
- Rua do Seeulo. 43- LISBOA -



fl morl• d• <:!hamberlain 

·\lto, glabro, elegante, o monóculo cra\•ado 
na orbita, uma orquidca "ermelha sangrando 
na lapela, Joé Chamberlain, alma das tenden­
cias imperialistas da Grã-Bretanha moderna, 
ioi o tipo acabado e completo dos dissidentes 
polilicos. Mas as suas dis,idencias, dando lo-
g ar a graves 
cisões parti.la­
ri:t'i, nunca ti­
\' c r am -reco­
nheçamos - lhe 
c-<3 nobreza -
o cuacter irri­
tante de incom­
patibilidades de 
homens; rC\1CS­
tiram sempre o 
aspeto intele­
clnal de desa­
cordos de prin­
cipios. Os schismas politicos que provocou, 
íoram a consequencia logica da sua atitude 
perante determinadas questões. Defendendo o 
·home rule•, produziu a cislo dos liberaes 
em ISSI>; ad\'ogando o protecionismo e a •tarilí 
rdorm·, determinou a cisão dos unionistas­
conscr\'adores em 1903. A sua vida foi uma li 
constante batalha. Simplesmente, para essa 
batalha de todos os dias, - }oc Chamberlain, 
elegante e fleugmatico, levou sempre as me- li 
lhorcs luvas brancas da Inglaterra, as mais 
belas orquideas de •New1.Garden• e o mais 
amavel sorriso do mundo. 

}>olifico 

Encerrada a legislatura parlamentar, iniciam­
sc as viagens minisleriae,. O sr. ministro do 

fomento per­
corre a re ­
gião do Douro, 
cruelmente de­
vastada pelo 
·míldio• e pela 
tempestade; o 
~r. ministro da 
guerra parte 
para Traz-os­
,\lontes, onde 
se festeja a de­
lela heroica de 
Chaves; o sr. 
I' residente da 
l~epublica ini­
cia, pela visita 
~ Camara Mu­
nicipal de Lis­

boa, a sua larga \•iagcm pelo pail. O go,·crno 
e o regime, pelas sua.< figuras rnai> representa­
ti"ª'• procuram pôr-se em contacto com a 
1:rande ma,sa da nação. Governar enquistado 

no lcrreiro do Paço, com os erros de ,.isão 
que são sempre a consequcncia do poder, e 
sem o conhecimento direto do' grandes pro­
blemas que agitam a vida economica, a vida 
indu,trial e a vida agricola das regiões, é, na 
!rase pitoresca de Demolins, - .governar de cór• 

.fl ~rowninf!. 

N~o 'e passa um dia em que nas paginas 
dos JOrnaes se não encontre um crime. Não ha 
um criminoso em cuja algibeira se não ache 
uma • Browning.. A aquisição e o porte de 
armas de fogo íacilitou-<e por tal fôrma, que 
ª' l"'"ºªs mais pacifica> do mundo já se habi­
tuaram a trazer pistola~ no bolso das calças, 
com a mesma facilidade com que trariam uma 
cigarreira ou uma caixa de fosloros. São insus­
cetiveis de malar uma mosca; mas basta o 
fnclo de se suporem a si proprios capazes de 
fazer uso d'urna arma de fogo, rara o seu orgu­
lho de Tartarins se sentir lisongeado. Quando 
porventura surge um acidente imprevisto, uma 
colisão subila, uma agres<ão inesperada, e o 
instinto de defesa le,•a alguma d'ess~s exce­
lentes p:ssoas a servir-se d'uma • Bro1rning ., 
que ~ íorça de lhes andar na al1?ibcira j:i su­
poem inofensi\'a como um acendedor automa­
tico, l1cam muito admirados de que aquilo 
dispare a valer e de que nma pistola !eja real­
mente capaz de matar nm homem. 

ô • xodo 

Lisboa começa a fazer as malas. Toda essa 
gente triste, artritica, irrita•·cl, intoxicada, foge 

para a tranquilidade das termas. Os mais ricos 
vão ti Snissa fazer curas de sol e pôr os intes­
tiuos nas mãos do velho Combe. Os mais mo­
destos contentam-se em tlesco11geslio1:ar os rins 
na Curia ou o ligado no Ocrez. Todos par­
tem, - e ainda bem. Lisboa precisa de desin­
toxicar-se. E' uma cidade onde n~o ha alegria, 
onde a irritabilidade cresce, e onde se tem a 
impre,são de que mesmo as creaturas mais 
indiferentes se olham com rancor nas ruas. 

Juuo DAi<TAS. 
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ll a côrte 
houve lu­
to quan­

do ela nasceu, 
poi,, ao da-la 
:1 h11, a rai­
nha, sua mãe, 
morrera ines-
1' e 1· adamente, 
tah•ez do in­
tenso regosijo 
que lhe cau­
scra o \'Cr em­
lim corporisa­
da a sua mais 
viva aspiração 
de e'posa até 
aí esteril. 

Confiada a 
uma ama ca­
rinhosa, e com 
muitas áias 
pata a servi­
rem, a prin­
ceza creou-se 

~legre e engraçada. O pae não via outra coisa, e, 
apezar de ainda vigoroso, recusara, em atenção á fi­
lha estremecida, quantas nova; propostas de casa­
mento lhe não faltaram: de modo que, at~ aos quin­
ze anos, \11veu a prince1a cm paz descuidosa, como 
senhora absoluta do coração do monarca. 

Desgraçadamente, um dia, raras ameaças de 
guerrn vieram a pe>ar sobre o exíguo reino. Am­
bicioso de alargar os seus já vastos dom inios, um 
soberano fronteiriço começou a preparar a invasão 
do pequeno territorio limitrofe, e como o pae da 
princcza, muito inferior em forças, não visse meio 
de resistir eficazmente ás manobras absor\'entes 
do visinho poderoso, tc\'e de resignar-se ao con­
selho dos aulicos, que haviam entrevisto no seu 
casamento com a filha do usurpador a nnica pos­
sibilidade de salvação. 

Assente o plano, logo se despacharam varios 
cmissarios investidos dos indispen'a,·eis poderes 
para negociar a esconjuradora união, os quaes 
encontra,·am pouco acolhimento no animo do .no­
narca a que se dirigiram. A sua tenção era, exa­
tamente, a de se enriquecer o dote da fil ha ma is 
velha com uma nova provinda, e por isso, dado 
que, oferecendo-lhe a coróa, o seu futuro genro 
lhe submetia as terras cubiçadas, aceitou a pro­
posta sem delongas. 

uiuo 
. 

Casou o rei. A uova rainha, com quem a for­
mosura não fóra prodiga, tronxe comsigo luzido 
sequito e uma especial guarda d'honra, cujo ca­
pitão era, cm \'erdade, o mais garboso mancebo 
que se podia sonhar. . · ...... 

Ao conhecer a madrasta, a princeza sentiu que 
ia princi1>iar a ser infeliz; ma~ já não lhe suce­
deu o mesmo, ao avistar o capitão. Para e le, fnl­
giu, no seu belo olhar agudo, o primeiro relam­
pago de amor: amor a que, ou com sinceridade, 
ou por vicio, pareceu o recenwindo corresponder 
prontamente. 

Desde o primeiro d ia, a rainha teve para a en· 
tenda palavr2s frias e im•ejosas miradas, q ue só 
disfarçava, a principio, na presença do marido, 
ah!, com o manhoso sestro das enganadoras, o 
ha\'er de todo subjugado aos seus menores ca· 
prichos. 

Tinha a rni nha mais sete anos do que a prin­
ceza e menos vinte do que o rei, que, ao cabo 
de algumas voluptuosas semanas, perdia inteira­
mente a sua ternura 1>ela filha, dando ouvidos solí­
citos a quantas cavilações e intrigas a estranha per­
fidamente urdia contra a doce apaixonada, que 
só pensava agora 110 aprumado capitão da guarda 
da rai nha. 

Surpreendeu-os ela, uma vez, a conversar bai­
xinho, junto de 111na das fontes da cerca do pa­
lacio, e, fosse despeito, fosse ciume, tanto bastou 
para que sugerisse ao monarca a conveniencia 
urgente de se encerrar a princeza numa prisão, 
pois lhe garantia que andara tentando sublevar a 
guarnição da c idade. 

Não obstante a mudança que se operara nos 
.cus sentimentos, custou ao rei acreditar na trai­
ç!o da filha, a que disse poder obstar-se sub,ti­
tuindo o capitão ror outro. 

Alvoroçada, colei ica, proibiu-o a esposa 
de pôr em duvida a incondicional lealdade dos 
vassalos que trouxera, ameaçando-o com lhe vedar 
de \'CI. a entrada dos seus aposentos, se, por aca­
'º• não obti\'es'e satisfação ao seu prndente 
ª"iso de se encarcerar a rebelde. 

Mesitou o pae em decidir-se á barbara ordem, 
1nas de tal guizn soubera a intrusa corrompe-lo, 
que, apóz 111nn noite de desenfreada orgia, man­
dava conduzir n princeza parn o mais a lto com­
partimento de uma velha torre negra, robustamen­
te edificada á beira de um rio, como sentinela 
imo,•el dos dilatados jardins do regio paço. 



u111 1w rau11 /NJtl/l'lrl('' comr(OH a rrf'J)af ,.,. n lnv Ido 

prJn(r...a fuJTa o mal• ollo tunpa1tlmtnlo dt uma 
ctlha llTrt M!JTO. 

Chorando a sua desventura, a prin­
ceza seguiu, pela madrugada, entre 
uma escolta comandada pelo fa\'ore­
cido capitão dos seu> sonhos, que, 
antes de a entregar ao carcereiro, lhe 
prometeu apa1 ecer todas as tardes, 
n'um determinado ponto 3 beira do 
rio. • .. · ... 

Nos primeiros dia~ de cativeiro, 
teve a princeza, presa na torre e111i­
nente, de contentar-se com avistar de 
longe o namorado, limitando-se a ace­
nar-lhe por muito tempo, com o seu 
branco lenço, hu111ido de continuo 
pranto; mas, em bre\'C o seu inquieto 
engenho de mulher inspirava-lhe um 
estratagema, que lhe permi1ia rece­
ber do amado algumas frases de e>­
perança. 

Com a estopa dos lençoes aspe-
ros do seu catre e com o feno da 
sua sordida enxerga de prisioneira. 

teceu habilmente uma especie de es· 
cudo elastico e re>istente onde, ex­
perimentando-o co111 u111 grampo do 
cabelo, reconheceu que se cravaria fa­
cilmente nma s~la. 

Moslrando, 1:1 do alto, a sua obra 
ao capitão, conseguiu, com mil es­
rorços mudos, fazêl-o compreender 
do que se tratava. Quando a viesse 
ver, devia trazer consigo um arco e 
varias fréchas, e, amarrando na h3'­
te de uma d'elas algumas palavras do 
seu punho, visar o alvo que ela lhe 
apresentaria por detraz das grades dt 
ferro, de maneira a que, alcançan 
do-o certeiras, as fréchas, velozes, 



instrcmentos de guerra ou de morte, se trocas­
sem, para eles, cm doceis mensageiras amoro­
sa~. 

Rendido pela paixão fervorosa que o ardil de­
notava, cumpriu o estra•1geiro a vontade da prin­
ceza, e, durante mais de um rncl', e~livcram cor­
respondendo-se diariamente pelo astucioso proces­
so que ela imaginara. 

N'nma tarde de primavera, veiu a rainha pas­
sear, sem remorsos, para a borda do rio, e en­
contrando o capilão, que voltava de comunicar 
com a princeza, com ele se internou n'um bosque 
de franzinos alamos, onde hombro a hombro, se 
sentaram n'um banco de pedra. 
~empre que o namorado se afastava do log3r 

combinado, a reclusa prince1a, cujo carcere alta­
neiro dominava uma grande extensão, seguia-o 
com os olhos, longamente, atf ele 1ecntrar no pa­
lacio. Ponde, portanto, vêl-o, n'essa tarde ingrata, 
falar com a rainha, e, sem nunca os perder de 
vista, avistar, dentro cm pouco, n infamia tremen­
da, o coloquio sem nome. 

Reclinada im1>udJrosamente sobre o hombro do 
comandante da guarda, a rain ha, sorrindo lubrica, 
recebia em sua boca adultera os beijos que ele, 
entusiasmado, lá depunha. Semi-~ncobertos pela 
ramaria tenra dos a lamos, julgavam-se os dois em 
perfeito recalo, sem se lembrarem de qne, sobran­
ceira aos mais altos edifícios, vigilante, a pureza 
azul do olhar da princcza os observava, horrori­
sada. 

foi tragica a noite da pobre desiludida, cujos 
gemidos, que da terra se não exorta••am, pareciam 
comover as proprias estrelas, que, no céu, cintila­
vam mais baixas, como querendo \IÍr conso­
lai-a. 

No dia seguinte, á hora habitual, o iníiel cor­
tejador apareceu, como sempre, no seu posto 
de ã beira do rio, com o papel onde só 
mentiras traçava, o seu arco violento, e duas 
f:echas , maior uma do que a outra, escolhendo 
primeiro a maior para n'ela prender a cm bustei ra 
missiva. 

A princeza, porêm, fe,.Jhe sinal para preferir a 
outra, por mais rapida, e colocando-a eul.ó\o no 
arco, cuja corda distendeu, aituardou que, l:í no 
alto, a encarcerada lhe mostrasse o escudo que 
devia alvejar. Tardou esta cm fucl-o mais do que 
costumava, mas o alvo por fim surgiu, e o bt!stei· 
ro apontou o arco reterado. 

Logo que a s~la partiu silvando, o escudo, que 
a deveria esperar, caíu subitamente das mãos que, 
t émulas, o sustinham. Ao tocar a méla, a frécha 
bem mandada encontrou, cm \lr7 da amortecente 
resislencia do linho e do feno, macio e virginal, 
o se io desnudo da princezn. que se preparava a 
recebei-a em pleno coraç~o. tombando por te1 ra, 
sem remedio, como na vcspera baqueara, em sua 
candida alma, toda a ilus~o que a alimen­
tava. 

MANU•:1. Souu P1NTO. 



Concurso das Figuras 
Nacionaes 

Difundir a Historia d'urn povo é dar-lhe energia~. vida. conhe.:imenlo do passado cujos 
exemplos de grande>a ficam como incitamentos e cujos horrores, cujos crimes, slo como moti­
vos de repulsa salvando os homens de os imitarem. A l listoria tempera o caracter d'um povo 
e nenhuns episodios como os da vida porrngnc>a podem ser exemplo e poJcm ser incentivo. 
S3o as lutas pela independencia e a conquista do territorio; depois a fórma brava de repelir 
o iuvasor; é o alargamento de dominios por marinheiros audau~ em aventuras fontasticas e é 
a bravura, o cavalheirismo, a grande ação do pa5sado palpitando para os vindouros. 

Grandes fidalgos, reis, humildes soldados, padres, aventureiros e estoicos, bizarros e talha­
do5 11'11ma só peça, as figuras nacionacs passa111 n'um rumor de batalhas, n'um íulgor de apo­
teoses nos livros velhos das cronicas e nos encantos das novelas que o nosso povo lê com in­
íindo prazer. 

Propagandcar os feitos, mostrar o pas<adc;, é 111issão de grande alcance e o ·Seculo•, mais 
do que nenhum outro jornal, pela sua enormissima tiragem, dispôz-se a cumpril-a, publicando 
º' feitos mais belos da ·liistoria das Figuras :-;acionaes• por meio d'um util e pratico concur­
so do qual se tirarão além do ensinamento e do prazer da leitnra de magnificos trechos litera­
rios, proveitosos brindes no valor de 

~ID~OEDtR ~onros ou SElRl'I ~ID~O l'llb ES~UDOS 
Divididos uos 111ais variados e val iosos pre111ios para todos os que cumprirem as 

Condições do concurso 
que são as seguintes: 

•O •Seculo• publicará todos os dias, a partir do seu numero do dia 5, uma figura bem ge­
nuinamente nacional, acom1>anhada de um esboço historico que, em estilo impressil'O, a e•·oca­
rá aos olhos do publico. lima figura egual ser.í recortada e os seus recortes dispersos indis· 
tintamente pelas paginas de anuncios do ·Seculo•. 

O concorrente uão tern mai5 que juntar esses recortes e colál·os em qualquer caderno 
papel, de fórma a reprodu?.ir exatamente a figura original que sae na primeira pagina. 

Os cadernos devem conter uma coleção de 

40 FIGURAS 
cada uma d'essas coleções será recebida na administrnçilo d'este jornal em troca de uma 

SEN HA N U MER A DA 
que habilitará o colecionador a entrar com o seu respetil'o numero no 

GRANDE SO RTEIO 
que indicará as pessoas leliies a quem devem caber os premios da lista que para esse 
•Seculo• vae organisar. 

Estas coleções serllo constituidas, como dissemos, por quarenta llnuras, TO­
DAS DIFERENTES. tendo em atenção c1uc cada uma das que scrllo publlcadas no 
Seculo Agricola, no SuJJfrmento de Modas b Bordados e Seculo Comlco valem por 
duns: as do Seculo, edição do Brazll e Golonlas, valem por Ires e <IS da Ilustração 
P ortugueza por dez das do S eculo diarlo, c1ue constUue. por assim dl7.CI', a unidade. 

Os assinantes on compradores de todas as publicações d'este jornal t>Odem organisar as 
'11a5 coleções, indistintamente, com as figuras n'elas publicadas, de fórma que cada caderno 
contenha o valor representativo de quarenta figuras do •Seculo• diario. 

A•sim, por exemplo, vinte figuras do ·Seculo• diario, duas do ·Seculo do Brazil e Colo­
nia,., uma do ·Seculo Comico•, outra do ·Suplemento de Modas & Bordados· e outra da •llus­
traçlo· constituem um caderno representatil'O de quarenta liguras. Por esta ou por outra qual­
quer fórma se podem org:rnisar estes cadernos de modo que sempre o seu valor seja de quarenta figuras. 

Os colecionadores devem apresentar as suas coleçõc~ logo que estejam organisadas, a fim 
de se evitarem aglomerações que impeçam o seu regular exame. Os de Li~boa, ou que aqui 
tenham re1>resenta11 te, entregai-as-hão d iretamente e os das provincias podem enviai-as pelo 

correio, sendo uti l enviarem junta urna e'tampilha de dois e 111eio cen· 
tavos, parn que a senha respetiva lhes seja enviada dentro de envelo­
pe, sem tan 10 perigo de extravio. 

Aos leitores da ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA em que cada ftgura 
inserta vale por dez das publicadas no Seculo recomendamos o 

Concurso das figuras Nacionaes 



A visita do Presidente da Republica ao Municipio 

\ 

A kl ura. tia mensaj{tm ao sr. rruldenle da n,.pnbHca- (•Cllchfo"• 4't Renollel) 

38 



U10 :.spêlo da. snidn da egreJa da Encnrnnçào -(41Cllchês• de nenollel) 
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VIDA l~ON ICA 
Compreendes a \'ida? abafç. o rosto 
para tu me não veres a chorar: 
- a vida é o continuo desabar 
das ilusõ' s doiradas do sol-posto! 

E tu, depois, \'Oltas-me a lua face 
que eu não te veja a rir, mais a cantar ... 
- e a vida é o feliz desabrochar 
das ilusões que doira o sol que nasce ! 

Assim vamos levados na corrente : 
lu a cantar e a rir, alegremente, 
eu a chorar por sobre a desventura .. . 

\"amos por entre a paz d'um paraizo: 
- nem cu te lc1•0 a mal o teu sorriso 
- nem lu lcl"aS a mal minha amargura! 

(\-ef'to~ t'trahloi do llno • Ritmos do Amor e do 
'lltm;lo•, t,i<J 'r ~ohrt de \ltlo.) 
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1 15 . 
J.amt>eão. em t-:xLre­

moz. 

sas demonstrações da nossa ar­
te popular, ainda hoje dispersas 
pelas provincias, com maior 
saudade evoquei as erocas pas­
sadas, em que o industrialismo 
não tinha ainda colocado a ma­
quina ao serviço da suprema 
Arte. 

Ao longo de todo o litoral, 
desde a quente e amena costa 
algarvia até á decantada foz do 
Uma, enxameiam as gentis 
e pobres rendilheiras, pro­
curando na misteriosa ílora 
do Oceano os. motivos 
das siias ca'prichosas·com­
posições. 

Nos extensos e mono­
tonos montados do Alem­
tejo, pastorinhas de tez 
morena e feições arabes 
bordam, ao som dos cho­
calhos das Alcaçovas e 
das melancolicas canções 
do sul, os lindos abertos 
de N iza e de Castelo de 
Vide, 

Arraiolos, talvez inspi­
rada pelos matizes da ta­
peçaria persa, cria os 
seus famosos tapetes, tão 
cheios de tipico e de in­
genuidade. 

E 111 teares caseiros, 
muitas vezes decorados 

A!ffi 1r E ~ 1E 

IlMID)IDJ~T~TI~~ 
~JE<Qlil(D)NJAE~: 

Meditando nas celebres definições de Ruskin l 
sobre .. Q que é a arte?• mais se avivou a minha ~· 
intensa admiração pelas nossas esquecidas artes (' 
decorativas, que tão bem traduzem o espirito e o 1' .!' ''• 
sen1imento do povo portugnez. -~~ 

Com mais intima satisfação recordei as cscas-

nendllhelra 

de motivos e d izeres de um acentuado sabôr 
popular, tecem-se os linhos alvos de Traz-os-

Montes e as estôpas do Algarve, os atoalha­
dos dos anedores de Coimbra e as colchas 
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de Urros, ª' ca,teleta< e saragôças das bcirns, os cstnmenhas de Almodovar 
e de Castro Verde e as sirguilhas do i\linho, Uo pitorescas nos seus varia­
dissimo' padrões e nn sua alegre pol icromia. 

Oleiros inspirados, relevando a posse de noNes tl'arte, qne só a tradição 
lhes poderia ter legado, dão vulto aos ma's gracis modelos de Coimbra e 
de Miranda, e criam as elegantes fórma' da carecteristicn loiça 
preta de Molelos e de Vilar de Nantes. 

Nas mais humildes aldeias dos arredores de Ouimar.,es, em 
Bragança, em Coimbra, e, cm geral, por todo o Alemtejo, fer­
reiros laboriosos latem ouvir de sol a sol o alegre manelar 
das suas e<cura< oficina<, onde forjam habilmente ª' 
grades e papagaio> da.; varandas, os escudei« da< por­
tas, o< ferrolho< das arcas. as tenazes e as pá' ,Jas cha­
miné< e 11ls brauiras, as grelhas e muitos outros obje­
tos cm que imprimem estilo e cunho de arte. 

!~ por tod.i a terra portug:icia, da> cidades e vilas 
muralhadas aos casacs mais ignorados, da arenosa e pla­
na beira-mar ás alcantiladas e ,·erdejantes aldeias serra­
nas, por toda< as regiões cobertas por este imaculado 
ccu alui, ond' brilha o mais belo sol do Ocid~ntc, o 
mesmo qundro de poesia e tradição. 

Hoje ... dcspresadas e esquecidas, i11comprec11dida~, 

.. 

1. Puos de tCRr (l./lguelrA dA 11oz) 
2. Cf1es tHn rcrro rorJndo dn demolld:i. cadela 

do E\'OrH. 
a. N H108 de to111· Wl"o<'lrn dn l•'oz) 

4. \·en\Jcd1•lru do eoa1t11neg 11011u11u·es 
em \ 'fann do c:a.stelo. 

as nossas artes decorativas são ruinas pi ­
torescas, onde se thvisam ainda os traços 
de alguns seculos de csplcnJor e de glo­
ria; são º" ultimos \'CStigios da arte pro­
pria de um po,·o in~pirado e s~ntimentaL 

Sebastião Pessalllta. 

~. Tapete d'Arrvlulo~. o. IA•utas dt barru do AlrmteJo (Viana e ~antartm) 
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Hauc1uete df." conrra.ternlsação <' 4ll' hn'l C'lm 1rad'l~Nn no Um do ano l •tlvo, rfl"lhado no salão cll\ hll>lloteca ci o llceu ,-.ftl'l'IO'I \ltmuel , preshlldo P4'1o reitor o sr dr. \lh1'rt> \f:\CIHtclo 
e em <1110 tOflltu nm parto todos º" 1>rores"orcs d'tu1uele ('Stnbelcclincnto' dr r n, lno. em numero clt' "li, e o ~ccreta1·10 .. (•Cllrhé • nenollel). 



reira, vae ai,::ora a aza­
fama das debu lhas. Pe­
las eiras de uma area 
!ora do vu lgar que a 
vista alcança aqui e 
além, o arfar das ma­
quinas, debulhando, 
perturba, durante dias, 
a morna sonolencia dos 
gados pastando ao lon­
go dos carris. 

O sol cae a prumo 
afogueando tudo, pon­
do manchas e<bralean­
tes nas aguas do Tejo 
e da Sorraia. :'\lo cor­
re a mais lc\'C aragem. 
e os negros rolos de 
rumo que ns maquinas 
expelem a meudo, per-

1 dem-se no espaço, va­
,\ guea1~ tes. indcci!>o~. 

<em um ponto <letermi-

Debulha 

A dehulha na elrn do sr. 1>nlhn 81nneo. 

li 

nado na "ua cxi..,tencia 
elemera. J u n to das 
grandes debulhadoras 
arquejantcs e come. 
q ue possuidas d'uma 
ag itaçao lcbril , traba­
lham os .. eirantes• ar­
remessando - 1 h e s ás 
fauces insaciaveis os 
belos feixes de trigo 
que elas trituram e de­
bulham com uma per· 
feição admirnvel. Mais 
a lém trabalham as ma· 
quinas de rnlardar a 
palha, e ao meio da 
eira, sobre grandes 
bragais estendidos, os 
montes do louro h i· 
go j:i debulhado e 
pronto a encher a sa­
caria, representam, aos 
olhos de servos e de 
patrões, o fim de mui-
tas cancciras, a re­
compen'a de grandes 
esforços, a gloria de 
todo um ano de tra ­
balho honesto e per-
seYerantc. f 

~ ~ 
Belos e ferieis são \1 

hoje os trrrenos daj~ 
'1! 
·i <)j) 

,1c,c 



f')~~-

~J) Lezirias do Tejo, onde nascem e se criam 
~r os melhores trigos com que ajudamos 

a fazer face ás necessidades do nosso con"11110. 
i:t- Constituindo uma ilha de 14.000 hectares, 
I' banhada pelas aguas do Tejo e da Sorraia, 
' teem esses produti\'O> terrenos sido objeto de 

é 
~ 

l 
e . 

con,tantes melhoramentos por parte da florescen­
te Companhia a que pertencem a:iroximadamente 
10.000 d'esses hectares, podendo considerar-se, 
por certo, como o de mais alta importnncia, o ar­
rof<oamcnto e 
dcs,algamen· 
to de" cha­
mado, ·Sal­
gados• de 
\'ila franca 
ele Xira. 

l~deri11do­

'" a tão bela 
iniciati\ia, de 
grande i n­
flurncia na 
nossa produ -
dnçilo cerea­
lifera, diz o 
ih1,trc pro­
fes,or cio l ns­
ti tu to Supe­
rior d'.\gro­
'l'>nna,Cinci­
nato da Cos­
ta, r,p1r ito 
esclarecido e 
alla compe­
tencia para 
'e prouun· 
cíar sobre o 
.. ~unto: 

·Existia ali 
uma enorme 
area de sa­
pal, comple-

maquinas de lavoura a vapot, n'uma da~-==-~ 
principaes casas de Leeds, e pelo sistc- ~ 
ma novo, pela primeira ve1 aplicado em Portu-
gal, do .mole-drainage·, realisou, com gran-
de sacrilicio pecuniario, o extraordinarjo me- n 
lhoramento d'aqueles terrenos. trazendo-os :1 cul- V 
tura, tendo conseguido fazer baixar as perccnta- ' 
i:ens de cloreto de soJio • 0,160 e 0,112 "1. de 
terra aravcl ... 

Assim, preparados e arroteados os terrenos das 
L e z i r ias, 
veem ~stcs 

produ1indo 
uma grande 
parte do' 
trigos de 
que a moa­
gem neces­
sita para a 
SU 3 COl1<i• 

lante labo­
ração, ~rn­

do interes­
sante sa­
ber-se que, 
apczar de 
tudo, ainda 
importamos 
anualmcn te 
cerca de 6() 

a 80.IJ00.000 
de kilogra­
mas de tri­
go, n' u rn 
valor apro­
ximado de 
3.600 a tSOO d 
contos de n 
rfis.• V 

tamente im­
produtiva pe· 
la elevada 
percentagem 
de sal mari­
nho que se 
rncontra\·a 
e o terreno. 
l 111 muitas 
terras a quan­
tidade de sal 
era ~uperior 
a 2 '1, e, por 
esse lacto, a 
cultura tor­
n:t\·a·5e im­
poss1vel. A 
Companhia 1. Orhulhn,10"' a Yapor. 2. t~nrnrdAdetra. 

A vida do 
campo, a \'i 
da simples 
e dcsprco­
cupada,sem 
as traições 
da politica, 
as lutas in· 
glorias do 
jornalismo 
ou os dias 
de trabalho 
amargurado 
cm prol 
d 'um c o. 
me reio 
egoista, co-h das Lezirias, 

U que ha muito tem estudado o complexo 
problema do enxugo e dessalgamcnto d'es­
tes terrenos do Ribatejo, lançou-se no 
grande empreendimento de os sanear, co­
mo a Inglaterra o está fazendo cm larga 
escala nos terrenos marginacs do Nilo, 

adquirindo para esse deito potentes 

mo o nos~o ! ... 
A \'ida do campo, com a< suas horas de 

paz e amôr, vendo as ar\'ores reílorindo, 
os trigos a alourarem e as vides a en­
cherem-se de belos cachos!. .. 

As madrugadas surgindo no levante, 
rubras e formosas; as tardes mor-



rendo ao l"nge, com os seus 
poentes côr de ouro, mixtos 

de poesia e de triste.a ... 
A '·i-

da do 
campo! . . . 
Com que 
anc icdadc a 
terão pro · 
curndo Alc­
'andre l ler­
c u I ano o 
CamiloCas 
relo llran -
co, os gran­
des dc>ilu­
<l idos Je 
\ ':lle de Lo­
bo, e de S. 
.Wi:uel de 
de Scide .. 

se ofertar ao; leitores da 
.!lustração Portugueta· uos 
meus artigos ·Ceôfas• e ·Debulhas •. 

" noi te 

Assim, 
de \1 a -
n e ando, 
'!'- r me l'nth•Jr1n1lo ' ' lrl~o. 

vinha caín­
d o mages­
tosa e tran­
qu ila, e o 
Tejo, n'um 
esq u ec i ­
me nt o de 
magica so­
u o 1 e nc ia, 
beija\'a - me 
a te•ra do 
c:iminho 
apenas ilu­
minado pe­
brilho das 
t~trclas, na 
i:rondc cu­
p u 1 a do 
firrnarnen­
to. 

t m lttfhu da l'Am­
J•lna 

a 1 a" a o espirito, 
tJ uand o, ao e1uar­
dcccr de um dos for­
mosos d ias que vão 
correndo, regressava 
do cnmpo, onde fôra 
cm busca de i mpres­
sõcs que pode>-

\'ila l'ranca. 
Fins de junho de 

1914. 

fouslino dos R,eis 
Sonsa. 



o romirio euolurionista em ~oimb~a 

Em l'reute do hotel A\·t:nl(ln o povo sttu<Jao<10 o chere do pnrU(lo C\'Olutlon1sui 
(CllCllé TlnOC:O) 
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(Dança portugueza dançada pelos alunos da Escola d'Arte de Representar, Justlna de Magalhães e Artur Rosa Mateus) 

Paris este ano tem lançado danças sem conto 
desde as lascivias do •Tango•, que reriram Sua 
Santidade, até aos efemeros passos do nosso fado 
nacional, desde a .furlana•, especie de tolerancia da 
cgreja, mal para os cardeaes opondo-se ao outro 
mal maior, até ao ·fandango• do Ribatejo que o pa-

no palco. Essa dança, a ·fôfa· ressuscitou, com 
o seu titulo, do pó levantado pelos sapatinhos das 
beldades e secias, e mercê do ilustre escritor sr. ju­
lio Dantas, que dirige a Escola d' Arte de Represen­
lar e de dois dislintissimos artistas que realmente 
sonharam fazer d'essa lradição alguma cousa encan­

tadora. Os profes­
sor e s da Escola 
d' Arte de Represen­
tar, sr. Herminio 
Nascimento, com­
poz a musica, A n­
tonio Pinheiro e 
Encarnação Fer­
nandes crcaram as 
figuras novas e 
graciosas da dan­
ça que vae sem du­
vida ter as honras 
da celebridade e 
vae ser o encanto 
das senhoras da al­
ta sociedade. 

11Tcm a sua tra­
dição, a sua geneo­
logia remo!~, os 
seus titulos de no-~ 
breza e de nasci­
mento, a sua histo­
ria alegre perdida 
pelas fabulas dos 
paineis d'azulejo e 
pelo~ esmaltes da 
caixa de rapé... E' 
assim que o sr. dr. 
Julio Dantas se re-
f e r e ao passado 
d'cssa dança, ago­
ra recomposta e 
que na mocidade 
do rei D. João V 
era o baile da mo­
da d'alfamistas e 
regateiras e tinha 
marcas de tal jaez 
que fr. Gaspar da 
Encarnação as proi­
biu; sempre que 
ela ressuscitava ha­
via um prelado nos 
mini~terios pronto a 
excomungai-a exa­
tamente como su­
cedeu ha pouco co­
mo o uTango". 

Nas ru as o po-
risiense não compreendeu. Ao mesmo lempo que Pa- voleu acabou por dançai-a desprestigiando-a e altc-

ris dança, todo o mundo adota os seus meneios em- rando-a. No tempo de O. Miguel voltou com a 
~ bora por momentos efemeros, como naturalmente sua graça nova dada pelos trajos da epoca e as-
~. sucedeu com o das nossas danças regionaes. Lis- sim penetrou nos salões para se remeter de 

·•. boa, porém, não podia saltar no fado como novo ao olvido diante das modas novas que 
• tem por vezes feito no .vira .. mas em com- chegavam. 

pensação dentro em pouco dançará Como se vê não é uma h adição 
a ,.fôfa· defde que ela se populari se que lhe falta. Tem-na como o ·Tan-
~~~~~~~~~~~~~~~<> 



go" é como a 
ufurlana11, cinti­
lante por ve -
zes quando são 
os tacões altos 
das sécias que a 
dançam, extra­
nha quando são 
as frandunas que 
a bailam nos be­
cos ante aplau­
sos de regatôas, 
alegre quando 
são as compa­
nheiras dos Ma­
rialvas que a to­
m a m para si­
amorosa q u a n­
do nos serenis 
de Queluz as da­
mas a cultivam 
com os denoda­
dos militares 
que logo se vão 
bater pelo seu 
rei. 

A tradição 
d'esse nome é 
que gerou a dan­
ça nova á qual 
o autor da mu­
sica e os creadores e ensaiadores das marcas 
soubera.ti dar toda a beleza e toda a graça, to­
da a voluptuosidade e todo o encanto que ela 

to que quatro ilustres 
crear. 

çar-se no sarau 
do M i nisterio ~ 
do Interior com 
m 11 i to agrado 
da a ssistencia 
da qnal fa?.ia 
parte o ilustre 
escritor )ulio 
Dantas que teve 
lambem um 
grande trabalho 
de investigação 
para que a no­
va dança podes­
se brilhar e en­
cantar metida 

t•CllchêS• J. Perno.ndes). 
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Campeonato õ' esgrima em Rom<J 
Em Roma existe, com o 

titulo de ·Club d' Armas• um 
importantíssimo centro d'esgrima superior­

mente dirigido pelo com. Aurelio Oreco, um dos 
chamados .. príncipes d:t esgrima italiana". 
O •·Club d'Armas .. , 

com o louvavel pro­
posito de desem·ol­
ver e propagar a -es­
gri ma < a espada• em 
llalia, ha j:I cinco anos 
que p1 omovc, sempre 
com notavcl exilo, o 
denominado .. Qrande 
Campeonato de 
Roma•. 

Este soberbo cam­
peonato é organisado 
por um •Comité• de 
que fazem parte - mi­
nistros, senadores. de­
putados, oliciaes do 
exercito e da mari­
nha, autoridades ci­
vis, altos funciona­
rios, emlim quantos 
individuos cm ltalia 
leem uma -situação• 
e disfrutam, no mun· 
do desportivo, um no­
me excecionalmente 
respeitado. 

d'esgrima, os municípios, etc., e o entusiasmo com 
que um publico ·d'elite• acolhe e secunda os pa­
trioticos esforços do ·Club d' Arrnas•, em tão sim· 
palico empreendimento, demonstra bem que o .. Qrau­
de Campeonato de Roma•., 1!, na;vt•rdade, importantís­

simo e contribue po­
derosamente para se 
manter o prestigio da 
esgrima, considerada 
em llalia, uma •arte 
nacional. 

Aurelio Greco e 
seu irmão Agesilao 
O reco conseguiram, 
n~o se!l' esforços in­
calculaveis e mil con­
trariedades, que a .. es­
grima da espada .. de 
novo interessasse e 
atê apaixonasse mui­
tos jovens; e, graças 
i sua admiravel esco­
la, presistencia e me­
tod o, principi:iram, 
ha alguns anos, a 
apresentar numerosos 
discípulos cheios de 
qualidades para cul­
t i \1ar 1 com brilho, 
aquele .sport• alta­
mente proveitoso e 
educativo. 

Para o •Grande 
Campeonato de Ro­
ma• oferecem sempre 
.Ji\·ersos premios, ri-

t . O mestre d'H$trlma cecacl lot1rmor mllltar em r.h·orno.-2. O 
tlllllnto mestre d'ftrnlL" cav .. \urello c;reco organlJador du cam­

peooato d'ei1pada . 

Atualmente a .. es­
glima da espada• já 
const itue o .sport• 
predileto, cm llalia, 

quíssimo• e do mais apurado 11osto artístico, a fa. 
• milin rc:,!, 0$ ministros, as sociedades nacionaes 

das novas gerações, pois cm quasi todas as cida­
des já se encontram magnifieas .. salas d'armaS• ha-

:L O dlletan1t liaierlnl, d .. ~apolf's. com o CC'\od111 \13l&.al-to't-rrfUJ. dlle1ante de \ lctnts 



b ilrnente dirigidas por anti­
gos discípulos ou companhei ros de Au­
reli o O reco e de seu irmão Agesilao Ore­
co, cuja fama é europeia. 

O Jurl e os vence 101·es do 
Cllll\flCOntUO d'esPt\dn. 1-:m 
i>é: 1. mnostro A. Grcco. 
:?. Co11de C:\lar l, :L coro­
nel T~n1mrml. li. Ruflnl. 5. 
Caet:m(', G. Angllllo. pro· 
fessores. scnt.aoos os pro­
re~sorcs do SJlhla. Cnroso. 
·rr1010, Cec:u~ I e dois dl-

Jetanto:os. 

O .. o raude Campeo­
nato de Roma.11, prova 
que a esgrima em lta­
lia progride, se deseu ­
volve e se propaga -
como era mister e a 
sua honrosa tradição 
impunha. 

facto, toda a imprensa se lhe refe­
riu com s ingu lar entusiasmo pondo cm mere­
cido destaque a admiravel obra feita, com incrível 
tenacidade e á custa de mil sacrific ios, por Au­

rel io Oreco e Age­
si lao Oreco e que, 
em grande parte, se 
traduz no renascimen· 
to •da esgrima da es­
pada•, que em ltalia, 
estava ultimamente 
muito descurada. 

A i nfluencia do 
·Club d' Anuas• e da 
11Aca<lemia d' Armas" 
nas questões de in­
do 1 e cavalheiresca, 
que a miudo se sus­
citam, tem dado oti­
mos resultados, por­
que, atualmente, tor­
nou-se uma praxe, 
quasi inaltcravel, sub­
meter a apreciação 
das pendencias 
d'honra âs aludidas 

No .. club d' Armas·• 
e na •. Academia d' Ar­
mas .. , com séde em Ro­
ma, veem-se quotidia­
namente, recebendo li­
ções d'esgrima, perso­
nalidades em evidencia 
no mundo das cien­
cias, das letras, das ar­
;es e da politica, etc. 
e um c rcsçido grupo 
de .. dilettantis" perten­
centes ás melhores fa­

Aualto entre o conde \\lnU.'\l- llerro1u . dll etame de ncenzo e mae~1ro Trlole de Pa.1el'mO 

míl ias patrícias. O .. c1ub d' Armas• e a .. Academia d' Ar­
mas .. não pódem só considerar-se centros d'esgrima, 
mas ainda, e principalmente, centros da mais requin­
tada elegancia e d isti nção. 

O ·Grande Campeonato de Roma" de 1914 marcou, 
pois1 como era natural, mais um ru idoso sucesso nos 
anaes da esgrima italiana dos tempos modernos. De 
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Aquelas duas coletividades, pela orientação con­
signada nos seus respetivos estatutos, consideram a 
esgrima como uma 11arte eminentemente educativa e, 
assim, procuram sempre liqu idar as pendencias 
d' honra, a inda as mais graves, por meio d'uma 
honrosa composição amigavel. 

o. 



FIGURAS 

$CUS íavo-. no YãO 

d'uma janela que 
estava tapada I"" 
fúra com ma\h~ira 

o ali Icem fabrica · 
Uo o s,cu precioso 
md. 

. \ colmeia nw 
de o,w 70 d'altura, 
O,!\~ de lar~1tra 
ao mt'io t' cm bai· 
xo o nu.!smo, sen· 
do um ohjclo de 
curiosidade para 
todos que visita111 
a bela proprieJa. 
de onde as ahr· 
lha'i. souberam ar­
ranjar a sua col· 
meia de forma t.io 
original. 

E FACTOS 

to arquiteto 
sr. Miguel No· 
$!t1eira1 cujo; tra­
balho., a!nerlore"' 
lhe tinham da•lo 
um loi:ar M de,. 
t;u~uc entre O'.'> 

.. rus colegas, ara­
ba de obtrr o 
con-ai:ração do 
prcmio Valmor, 
como se ... ahc ins­
tituido para os 
melhores 1 ra ba· 
lhos arquikloni· 
<"os que se façam 
d11ra11tc o ano na 
ridadc . 

l 1111 dos pre· 
d i os prcm iados 
foi o .10 sr. José 
Au~rn.;to dns San­
tos no qual o dis· 
tinto arq uilelo 
pot lodo o seu 
saber dando-lhe 
um grande rele 
vo ,. n1<1gnificcn 
cin, t' ... riu.lo um 
dos mah hclos da 
capital. 

• l ma col111Pla ortgl'làl. 

2. Sr. Miguel ~ovutlrA (ll~tlmo n.r<aultetu autor dA c.onttfl'uçlo. !l. O predlo do sr . .José Aul,;'usto tio.& .sn11tos no ao.:uto 
da A Yt"l'lhtn da ltcpublh.'A e ru" Joio C:rlso$hW•O I! que rui ctasi:!Hcado com o i>remlo ' nlmor. 
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FIGURAS E FACTOS 

t m ftrur10 tle lncrrnftlos da 
obra malc>rnAI nun 1\ 11ua dl · 
rf'lOtA dt11ol11 de "'"' tt"r ~a­
usallo a "'ua Ct"~l• nn c,atr•l 

da TrlndA1I~. 

,\ obra maternal é urna 
instituição adrniravel que 
recolhe as crcanças po­
bres dando-lhe acolhi­
mento e ensino. Algumas 
devotadas mulheres se 
tccm dedicado a essa ins­
tituiç:lo :\ frente da qual 
est:I colocada a sr.• O. 
Maria Veleda que tem si­
do incançavcl de trabalho 
e de esforços para as pros­

peridades d'essa escola. l la pouco ain­
da se realisou no teatro da Trindade 
uma festa magnifica cujo produto rever­
teu a favor da excelente obra de benefi­
cencia que merece toda a prottção. 



~>=,,,_a~t_r_ag_e_b_ía_b_o_s_lb_a_b-....sbu~rg_o_s_....--
'f Francisco Josê houve desventura' 

acabava de acolher- que me poupa"c! 
se ás deliciosa' sombras :-=•aquele instante, o es- '! 

da sua residcncia <'tiva! de pi rito conturbado de f'ran-
lschl. Fj)ra uma rc"ureição. cisco José e•·ocou a historia 
O velho roble, sacudido de de tres quartos de secnlo; a 
tantas tormentas, scmi-cur\'a· galeria sangrenta dos l labs-
do ao peso dos anos, vence- burgos desfilou perante ele, 
rn os achaques fisicos das avivando-lhe na alma as au-
ullirnas semana,, como n'ota· gustia< sofridas; as hagedias 
tros doloroso,, Ir.quentes da patria e os da amas da la-
lances dominara :h maiore:; rnilia sucederam-~e na sua 
torturas moraes. Rcju\'encs- memoria e no seu coração 
eia. Mal te .. e, porém, tempo com a nitidez do proprio 
de espraiar pelas encantado- momento em que surgiram 
rn' montanhas que cmoldu- e se desenrolaram, pungcn-
rnm a .. vila" imperial os olhos tcs e lo1 midaveis ... 
fatigados mas vigilantes em Aos desoito anos vira lu-
que as lagrim3' de ha mui- gir Fernando 1, seu tio, ven-
to se estancaram. Com to· cido pela revolução, após o 
das as precauçõ" transmi· assassínio do conde Utour, 
tiram-lhe a desgraçada nova. ministro da gucri a, e o peso 
O sobrinho e herdeiro su- e.la corôa imperial lei-se sen-
cumbira a uma bala homi- tir na sua fronte juvenil, por 
cida .ªº visitar a capital ela ,J' ~·.:. virtude da abdicaç~o de Ol-
Bos111a. A esposa amanhss1- lfr, mutz, a 2 de dc1e111bro de 
ma de Francbco 1 ernando ' ' · IS IS. Cinco anos depois es-
morrera ao lado do ma- ~ ~ ~ .>. te\'e prestes a 'er apo-
ndo. O imperador ape:j~· ~ nhalado á traição na sua 
nas murmurou : 0 Aniulduque FrRnt l~fn 1 trnando propria capital. Segui-

- E' horrivcl, horri- ô l' tiUI\ t•spo~" c1uc- ror1111• "'s"s'lon ram- se as derrotas de Pa-
vcl! N'este mundo nJ.o 

0

/J.
1 

ilus. \ns l:tdo~ sco-. 11111°11 n 1•rtn- lestro, de Magenta e Sol-///j c(•in sona e o ur111clllt' ,\lft);, Ó 

Um lreclio tlc HarnJe,·o onde ror:u11 MSA~$10tHIOS os ftroulduciues 11unndo snlnm (1A cnsn dt\ c:unnr:,, 



ferino, a perda 
da 1 ombardia, a 
assombrosa he­

catombe de Sadowa, a 
perda da Venecia e 
do' ducados do Elba. 
foi isto entre ISSS a 
1Sbh r um ano mais 
tarJe produ1ia-se a 
aHntura do ,\lexico ... 

,\ reunião do pa­
lacio de Mirnmar para 
q n e o arquiduque 
1-"i:rnando, seu irmão, 
renunciasse a todos 
os direitos ~ suces­
são da corôa imperial 

cm romantico ~.·~_:,:;::::· 
misterio, do pa- .. ._.:·:· 
vilhão de caça 
de Meyerling, arreba· 
tou-lhe em 1889 o fi­
lho unico, o arquidu­
que herdeiro Rodol­
fo, inteligente e belo, 
a par de cujo cada-
v e r estranhamente 
mutilado se deparou 
o tl'essa rara formu­
sura que íoi a barone-
1.a Maria de Vescze­
ra. Suicidou-se' As­
sassinaram-no? L'm 
dia certa dama da al­

au,triaca, desde que aceitava fundar o efeme- ta aristocracia romana dirigiu-se a Leão XI li ~ 

O CMtelo dt :o;c11ouhruon 

ro imperio mexicano, reviu-a, de novo, nos 
sens 111inirnos pormenores. Como lhe custara 

r>edin-lhe, entre soluços, que couscntisse em 
qne a 1:greja dispensasse a um seu filho, que 

vencer a resistencia do que 
vciu n ser Maximiliano 1 e 

que se recusava terrninanterncn· 
te a "'ina1 o -pacto de íami­
lia.• O longo e estreito abra~o 
que '" trocaram, ao ;epara­
rem-sc, depois de procelosa 
discn»;\o, havia sido o ul­
timo .. , Tres anos dobados, .Ma­
ximiliauo era condenado ~mor­
te e ~u silado em Quaretaro pe­
las tropa. de )uarez, que o ti­
nh:un ícito prisioneiroi a impc­
utriz Carlota en louquecia e ha 
quarenta e sete anos que a1ra'· 
ta a 'ua loucura pelas sala• so-

lituias e silenciosas do ca,. 
telo de Bouchoute ! 

J\r.r<T-r-Tr?--.. 

O dr a 111 a, 
ainda envolto 

A lmper:1trti do \fexlco, C':arlota. e•· 
posa de \Jaxlmlllano 1, ruz:ll&<Jo em 
Quaretaro. atuahnl"nre louca no cas· 

telo de nouchoute. 
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se matara, as cerimonias do 
culto e os ~ufragios que 
não ha\'ia negado a um arqui 
duque d' Au•tria. O papa res­
pondeu-lhe com um ar de su­
prema co1wicção: 

- .\linha filha, o herdeiro do 
trono da Austria não se suici 
dou ... 

O sumo pontificc conhecia a 
tragedia noturna sobre a qual 
se bordaram tantas leudas. Fran­
cisco José tambem a não igno­
rava e nunca mais opnz fortes, 
invenci\1eis ob:-.taculos aos casa­
mentos de amor entre as pes­
soas da sua familia e ou-
tras que, embora de ele\'a­
da nobreza, 
não tivessem 



O ftrc1ulllunur ll' .\o•trll\ t'Onl ~uR 08• 
pot111\. o 11rlnt'h1P ""' e n 1,rlrWflA 
Snfln n'umn \'llC.:IAturA t•m s. \1nrllz 

a circular-lhes nas veias !':tnguc real. 
Em 1897, sua cunhada a duqueza de 

Alençon morria queimada no medonho 
brazeiro do Balar de Caridnde em 
Paris. E no ano <eguinte a impera­
triz l•~bel, que após a tragica morte 
do filho unico procurava para a sua dõr 
um balsamo na< con,tantcs viagens cm 
que " isolava da cõrtc e que só na con­
templação dLs magnifico, espetaculo• 
da natureza deparava alivio e consolo, 
era ,,lima do punhal de Lucheni •.. 

:\a inenarra•·el amargura da tarde de 
lschl. quando lhe anunciaram o assassí­
nio de Francisco 1-'<rnando e de Sofia de 
Hohenbcrg cm Sarajevo, o imperador da 
Austria, rri apostolico da Hungria, rei 
da Bohcmia, da Oalmacia, da Croacia, 
da f.sclavonia, da Oalicia, de Lodomcria, 
da Ylyria, de jerusalem, dono de tantos 
titulos e senhorios, em si mesmo reco­
nheceu e venerou apenas uma autrntica 
realeza e uma augusta magestnde supe­
rior~s a quacsquer outras, por mais su­
blimes: a realeza da dõr, a mngcstadc 
do sofrimento! 

O roble não abateu. !'rancisco José, 
depois de ordennr os preparntivos do seu 
regresso a Viena, no amanhecer do dia 
imediato, simplesmente recebeu nlguns 
intimos. Como de costume, estava a pê 
de madrugada, pelas quatro horas; 

• ouviu missa com singular fervor 
0 e ás seis, entre as saudações 

subditos comovidos, tomava, 

............... ~ Os no,·os berdrlros do lt'ODO cJ',\u1trla em oasselo 



acomp~nhado do seu scquito, o com- ele queria . .. o\cusararn-no de fanatica-
boio para a capital. A' frente elas personagens mente catolico, creatura maleavel nas 
que 0 aguard.1vam na gare de Viena, um ra- mão.s dos jesuítas, capaz de favorecer o predo-

paz de menos de trinta anos, em que a coustcr- m11110 absoluto da Companhia que cm ascen-
nação era pateutc, lacrimoso e palido, atraía to- dentes seus topou advcrsarios temíveis. E men-
das as vistas. O novo herdeiro da corôa, que era cionaram-sc as suas devoções; o aíeto que dis-

ete, o arquiduque Carlos Francisco José, bisneto pcn~ava a . ordens e congregações religiosas; o 
de D. Maria 11 de Portugal e esposo de Zita de castigo aplicado a um oficial que na ocasião de 
B ou rb o 11 de Parma, • ºº <'ºº"" .. ,'&. certas manobras faltara á missa e o facto de an .. 
neta de D. Miguel l, tes de partir para as que se realisaram ulÍima-
avanç0t. para o v•gon ~., men~e na Bosnia, ter passado algumas horas em 
imperial, saudando o \~ oraçao na capela d'um dos seus castelos ... 
soberano que, lesto, '~ Não ignorava Francisco Fernando a reputação 
i>ara descer lhe dis- '• de beato que lhe crcou a sua religiosidade nem 
pensou o auxilio. O •, os ~cparos que suscitava a solicitude com que rc-
moço príncipe curvou- \ ceb1a sacerdotes e congrcganistas e teve d'uma 
se ua mais proíunda •vez esta Observação sem duvida judiciosa: 
reverencia, oscu lou de- - Censuram-me porque·• recebo muitos 
votamente a mão do padres e muitos frades. Sabem porventu-
velho veneravel e am- ra se ·os recebo para ouvir 
bos, de carruagem des- a sua opinião ou para lhes 
coberta, por entre cin- dar a minha? 
coenta mil vienenses jean de Bonneíon, 
que se reuniram para o admira v e 1 mestre 
testemunhar a Fran- jornalista que sobre 
cisco José a sua sim· os Habsburgos tem 
palia, recolheram ao burilado paginas d'um 
historico palacio de merecimento literario 
Schcenebrnnn, onde, a sós, ra- e historico superior a 
laram por muito tempo. . . todos os encomios, 

• ta111be111 se manifestou 
Carlos Francisco, o succs- contrario á tradição 

sor presuntivo do trono d' Aus- de exagerado catoli-
tria e cuja esbelteza recorda cismo: 
a do i111perador-rei quaudo da sua idade, ê u111a •Era piedoso - es-
interrogação, u111 enigma, para a dupla monarquia creveu o autor das 
de que se propõe ser soberano. Sepultou-se, po- •Lettres indiscretes• -
rém, na cripta tumular de Amsletten outro enigma, á maneira dos antigos 
porque sob1 e Francisco Fernando, a vitima de Sa- senhores , esculpidos 
rajevo, a despeito de colocado nas maiores nas pedras dos tumu-
emincncias por dever de oficio, e de no exercício los, uma cruz •obre o pei-
das Suas runções a:entuar indiscutivelmente uma o. Miguel l (!e Porlu· to e o leão do Evangelho 
personalidade, nunca se formulou um juizo segu- gal avô dn J)rlncezn agachado aos pés. Era reu-
ro, antes variaram as opiniões e os asscrtos. Con- Zllo. de notirbon. es- dai, Ca\'alheiresco, temendo 
sagrando se de alma e coração aos proble111as mi· P 0 8 ~-,~u~t .. :~~rderro a popularidade, 111as não 
li tares, acusaram-no de belicoso em extremo e dis- devoto como se disse . . . .. 
se-se que, se não fôra a intervenção do sobcrauo, Como quer que seja, o seu advento ao trono 
a conílagração europeia se teria desencadeado por profetisavam-110 calamitoso. Cria-se que com ele 
sua culpa. Amigo iutimo e im itador de Guilherme coincidiria o desmembra.nento do impcri0. Seria 
li, acresceuta-se que, cm face dos seus ímpetos o ultimo ato da tragedia dos Habsburgos. Afas-
guerreiros, o Kaiser, sorriudo, lhe observara: tar-sc-hão as lugubres previsões com a investidu-

- Meu primo, ra de Carlos Francisco José cujo pequenino pri-
parecc-me que cs- mo g e n i to conta, 
tá fazendo 111uita entre os seus an-
bulha co111 a mi- tepassados, osche-
nha espada! íes de duas casas 

Acusaram-no ora reinantes sucessi-
dc inimigo dos sla- vamente depostas 
vos, ora de prcten- cm Portugal? 
der instituir u111 rei- Um futuro pro-
no sul-slavo, pas- :ximo, não obstan-
saudo a monarquia te os robustos 84 
de dualista a trialis- anos de Francisco 
ta. Os h1111garos, José, que mofam 
pela boca de algu- do tempo, nnl-o 
mas das suas mais mostrará ... 
representativas fi­
guras, declararam 

~ não saber o que 

O ar<1ulducruc Frnnclsco Fcrnnndo. sua csnosn o fllbos no solar 
ao seu castelo 

:\7 

A\IEl.lNO 
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Concurso Hipico em Coimbra 

ASl>étos da Assslsrcncla (lo Concurso lllPICO de Colmbr.\ (•CllChé:st G. Th\OCO) 



..a festa bos ca"aleíros <rasímíros 

. \ lc-la dos di>lintos cavaleiro' Casimiros 
deu ao Campo Pequeno mn3 enchente colossal. 
\i 11da csl.1 epoca não se reali•ara 11 mn corri · 
da com lanlo e tão ent11siaslico publico. Não 
houvcrn, lambem, melhor lonrada sob o ponto 
de vista a1·tistico. 

O alralivo de José Casimiro trabalhando 
com ba 11darilhas era o •clou• da larde e os 
c'prct3dorc!'t ovacionaram o destemido ca\'a· 
leiro 'luc se moslrou n'aqcaele l(cncro de tou­
reiro 3 altura do que se alirmava. 

o o, artbtas que tomaram parte na lide não 
( ~esmcrcccram das suas repulaçõcs, havcn-

[_~·------
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do, por vezes, da 
p n r lc do publico, 
verdad iras ova;ões 
podc11do dizer-se ler 
sido esta lo;irada a 
melhor da epoca . 

CAtleLc depois de rneter um par a t11.1.nrlel\J 



FIGURAS E FACTOS 

Oickcns tem no nos­
so paiz admiradores da 
sua admiravel prosa e 
da sua poctica forma de 
definir personagens ao 

mrsmo tempo que da ironica e 
alegre maneira usada n'alguns 
dos seus trabalhos. 

O livro •Contos de Natal• 
que Camara Lima traduziu com 
cuidado~ de conhecedor da lin­
gua ingle1a e de literato dis­
tinto, é um exc•lente trabalho 
cio graudc romancista inglez. 

Charnbcrlain, o gran­
de estadista inglez, que 
acaba de falecer com 78 
anos, deliberara este 
ano retirar-se da poli-

Q, li\•ros de René Bazi'l vi­
,·em d'uma graça infinita d'uma 
doce e terna emoção que se es­
palha nas sua~ paginas onde 
vibra a prosa, a bem cuidada 
e harmonio'a linguagem. O ro­
mance que o sr. Jorge Gonçal­
ves traduziu, com o esmero 
empregado n'outros trabalho; 
anteriores, é dos melhores do 
ilustre escritor francez. 

O grAnd~ ut.Adl~tn lnglr7. .José Chttmhe rl:tln 
tn lt'cldo reccntcmenle. 

tica e as,im o participara aos 
seus eleitores de Birmin­
gham. Foi o ministro das 
colon ias do gabinete Salis­
bury sendo um dos pro­
pulso1 es d'essn pol itica d'im­
pcrialismo que tão longe le­
vou o p1edominio da lngla­
tena. D'esta politica nasceu o 
aniquilamento das republicas 
sul-africanas. Depois pensou 
em ligar todos os territorios 
brilanico> por uma proteç~o 
comercial e industrial, alem 
d'uma dcfeza militar e naval 
gencralisada, fazendo n'esse 
sentido uma formidavel ca111-
r1anha terminada só diante da 
doença de que lhe veiu a 
morte. 

Sr. r.amara r.tma. trA­
cJutor (lo llno de 
Olckcns. •Contos do 

NntAI•. 

~r. Jorge Goncah·es. 
tradu1or do 11\TO de 
H tt z 1 n •DO Fundo 

d'Alllln•. 

O ator Sales 
Ribeiro, que fez 
ha pouco a sua 
festa artistica no 

~ ·Politeama•, é 
alfo1 d'um artista 
cuidadoso e d'um 
ator amigo does­
tudo, um cantor 
de faculdades co­
mo o atesta a sua 
curta mas bri-

1 h ante carreira. 
Discipulo do 

ilustre professor 
Artur Trindade 
soube aproveitar 
admiravelmente 
as lições do seu 
mestre que entre 
nós marca nm to­
gar de destaque 
no ensino de 
canto. 

O ntor Snles lllbelro dlSCll)ulo do 11u ~1re l)roressor de cnnlo Artur 
Trfndiade . 

.\ com1~1Ao dt r•roreuores e estu1ta•nt" <1ue rol 11rott"tar Junto dil ministro d·lnstru(Ao co1Url\ " 1>ropost:e do deput..'\do 
Tomat Vonstcn. aprorada no Par1amento. ac<'rca dt lhHltrem ser admitidos nos llc('us prorcs•oru em numt'"ftCAo Interina o 

<1uc preJudlca. os alunos do cuuoit t-1u1•crlor l.t'lras t- Oi pruressores dl1llomado1.- (•Cllc.llé• nenollc:J). 
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Marta Lltall, Palmlra Ua.110~. Jua<tulm Costa. Sofia Santos. Jo•t Rlcanlo t Fraocl~CA \lar1lnll, 
na peça •O solar dos Rarrtgas• que subiu •cena no tealrO A,·enlda 

T E A 'T'ROS 
~O PÃO NOSSO», revisla no Teatro da Repu· 11 gc• e de bom humor. O sucesso d'•O Pão Nosso• 

blica. íoi muito grande-e foi merecido. 
Chnbi Pinheiro é a alma alegre da revis!a-e uma 

Os srs. Ernesto Rodrigues, Felix Bermudes e João ah~a tilo gran~e ... coi~10 seu grande talento. lnacio 
Bastos dcrnm-nos ha dias no Tcalro da Republica a Peixoto e Jesuma Saraiva compoieram com muita 
segunda das suas revistas d'csta época. graça os seus tipos. 

Intitula-se .o Pão >!osso• essa peça alegre, cm 
que, atravez de dois atos colorido~. uma fantasia 
comica notavel brinca, dança, salta, passando da sa­
tira rolitica :\ satira de costumes, da nota de imagi­
nação :\ uota do sentimento popular. Os moldes da 
revista silo, cm Portugal, muito limitados -e, den­
tro dos recursos inultrapassavcis que eles oferecem 
aos sen• cultores, não ha duvida de que os srs. Er­
nesto Rodrigues, Felix Bermudes e João Bastos são 
mestres incontestados do gencro. •Ü Pào Nosso• 
possue, como o ·Capote e Lenço•, a •Agulha cm 
Palheiro e outras produções dos mesmos autores, 
qualidades de cspirito, de malicia e de pitoresco 
que ~ impõe ao agn.do, sempre volnvel, da plateia. 
0> primeiros dois quadros são deliciosos de ·char-

GI 

«O SOl>AR DOS BARRIGAS», no Teatro Ave­
nld;i. 

O Tcntro Avenida fez ressuscitar a encantadora 
íarça lírica de Oervasio Lobato, O. João da Cama­
ra e Ciriaco. Fez-nos saudades .. o Solar dos 
B:rrrigas• tão portugucz, tão florido de bom e sau­
dnvcl riso. Começa a parecer-nos ingenuo aquele 
teatro cm que uão ha tango, nem •Cocottes.. Mas 
ha dentro d'ele a gargalhada irrcsistivcl de Oerva­
sio, a ternura do pobre O. João e o talento imenso 
do inolvida1•cl Ciriaco de Cardoso. •O Solar dos 
Barrigas•, .o Burro do sr. Alcaide•, .o Testamento 
da Velha•... Bons tempos! A. o•: C. 
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.,_.-- Dizendo-se que a marca 
.;!.. •llenz .. é hoje uma das mais 

·!· ' acrcdita1as em toda a Alemanha, que é 
· sob o ponto de vista industrial, 11111 dos 

paizes mais progressivos do 
mundo e, principalmente, que 

/\ íoi a ca'a ·Benz· que• cons­
y truiu o primeiro \'eiculo com 

motor a gazolina, est5 feito 
o elogio maximo que se póde 
fazer de um automo\rel, n'uma 
época em que esse rn:iravi· 
lhoso meio de transporte e 
,.;ac;ão atini:iu, tal\"cz, o '"' 
maior dc~cn\'Ol\'imento. 

sobre todos os outros . 
Mas tambem não era 

menor incentivo de admiração, e até cons-
titu ia o mais imperioso motivo de obser-

vação e de analise o conhe· 
cimento que já tinham os 
entendidos da casa construtora 
d'esta m:trca, e que é mn:t das 
mais grandiosas e colossaes 
de todo o mundo. 

fundada cm Mann heim, no 
ano de 188), sob a razão 'º" 
cial de .Benz & e.•, Rheinis· 
che Oosmatorcnfabrik, desde 
logo teve preponderancia ex­
traordinnria entre a •elite• dos 
construtores de a11to111ovei' e 
de motorc~ industriacs, apre. 
sentando, dois anos mais lar­
de, cm 18$=), a primeira carrua­
gem ·Benl•, que era tan bem 

Não admira, pois, que fos. 
se o •·Stand llenz .. , na recente 
exposic;ão i11ternacio11al reali­
sada no Palacio de Cristal, 
do Porto, o \erdadeiro ponto 
de atrac;ão de todos q·1e, du­
rante esses dias, deslisaram 
pelas amplas e magnificas na- o pr1111etro 
vcs d'aquelc grandioso cdiíi-

o primeiro automovel a ga10-
amomo\·e1 do mundo mo' Ido a 1tnwlh111, lina que apnrccia no mercado 

ruhrlcaoo nn cuiut llenz. mundial. rratava.-se de um lri-
cio - amadores, profissionacs e curiosos. 

E'., vrrdadc que, rara entear a \'ista e prender 1 

atcnc;Jo dos ,·isitantes. contribuiu lambem podero­
samente o artístico bom i:osto que pr"idiu á ele· 
gantissima disrosiçilo e ornamentação tio •Stand• 

ciclo de 3;4 H. P., com Jogares para duas pes>oas, 
e cuja \•tlocidadc regulava entre dez e quinze kilo­
mctros á hora, para o qual obtinha a patente de 
invenc;ão cm 29 de janeiro de 188b. ~ 

Aparecendo pela primeira vc1 na exposic;Io 

O escrllorlo do s1nnd nenz. 

onde, sobre o branco e ouro das guarnições, se des­
tacavam magcstosamente os automoveis expostos, um 
suntuoso ·Mcor" de grandeia, de incontestavel triunfo 
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de Munich de ISSS, a sua exibição foi um acontccimcr· 
to sensacional, sendo-lhe coníerida a medalh:t de ouro 

Desde então os progressos realisados por esta mar-



ca na construção de automoveis foram séries, de carruagens munidas de 
rapidos e espantosos, caractcrisando-se pelo moto1 es de poder diferente, fazen-
anmento notavcl da força motriz e de veloci- do 40,60 H. P. e até mais. E foi d'essa 
d a d e , fórma que 

sucessivas re- - - ---------------------------. se descn- _ 
compensas '! volveu o pri- li! 
triunfos spor- rnitivo desejo do • 

(ivos constan tes, inventor; .. encon- 'ri 
vindo coroar os Irar uma maqui-
esíorços do seu na para substi-
constru tor Char- tuir o cavalo". 
les Benz. A' prcíerencia 

Desde o apare- crescente por <S-
cimento do auto- ta marca ia cor-
movei até nossos respondendo o 
d ias, a marca aumento constan· 
"Benz • figu ro t te de produção, 
sempre em todas e por isso a so-
as grandes provas ciedadc, sendo 
cm que tomava pequenas as di- I 

,., parte~ novo meio mensões do pri-
• de locomoção, mitivo ediíicio, 

obtendo os pri- r.h••sts Ben" R120 " · ,._ Tour de Prance. situado na estra-
mciros premios. da de Waldhoí, 
E assim, com legitimo orgnlho, os clirigcnlcs da teve que fazer conslruir ás portas de Manhhcim, 
sociedade verificaram cm 1889 que tinham já ven- nos vastos terrenos d'aquele suburbio, as grandes 
dido dois mil automovcis, o que denotava a adm i- oficinas allulmcntc cm ex1>loração. 
ravcl organisação tecn ica e comercial Essa construção durou de 1908 a 1909, 
da casa. sendo a nova casa destinada unicamen-

E o seu desenvolvimento foi Ião gran- te á fabricação de auto moveis, ao passo 
de que, por essa epoca, foi preciso que a antiga se consagra aos motores ·~ 

~' modifi:ar a firma comercial da empre- iudustriaes e dcnominadamente aos mo-
za, que ficou constituida pelos srs. Ju- tores mariiimos. O capital social tc,·e 
les Gauss, Charles Benz, Jose11h Brecht de sei aumentado sucessivamente, atin-
e Eugene Benz. g indo, cm t912, a verba importantissima 

Os progressos continuaram sendo de 16:000:000 de marcos. Em 1913 por 
constantes, apurando modificações pro· motivo da reu nião da casa Benz da Snd-
íundas na construção dos automovcis. dentrche Antomobilefabrik, de Gageua:i, 
A tecnica desenvolveu-se prod igiosa- esse capital loi elevado a 22:000:000 de 
mente, passando-se a construir motores francos. 
de quatro c ilindros. A transmissão pe- E, para n'nma palavra d izer do desen- ~ 

Ç, la roda dentada substitn in a transmis- volvimento colossal que tem consegui-
são pela correia, o radiador passou pa- do a casa ··Benz", basta dizer que ela 
ra a frente do automovel e o •Chassis.. em1>rega atualmente 7:600 operarios, 
apresentou fórmas normacs e racionacs possuindo maquinas para cujo movi. 
na disposição dos seus principaes or- mento são necessarios 3:000 H. P. 
gãos. Só este conjunto de esforços, só esta 

E assim, progredindo scmpre1 obti· os do 5 •t•·ooms• do stand iniciafva audaciosa explicam esse quasi 
vera-se e 111 1902- Beor.. milagre de meca-
J 903, o primeiro nica, a fabricação 
modelo tipo dos au- de modelo de 200 
tornoveis modernos, H. P., que bateu o 

1 

o Benz Parsival, em .record• da veloci -
que a transm issão dade em todo o 

• por correntes ·foi mundo - 228 kilo· 

~ 
substitnida pela metros á hora. 
t r a 11s111 i ssão .. :i Para que essa 
cardan•·, mesmo empreza atinja 1ão 

1 para os carros de ex l r a o r d i nario 
\ grande força. 

Essa data mar­
egnalmente o 

·. começo da la-
~\ bricac;ão ra -

r(~ cional, cm 

':1;,~~'-r----u-.-n-.-,-P-ét_o_d_e_H_1a_n_O_O_c_n_i_n_o_S,-al_o_n_A_u_10_1_n-ol->l-le-. - ---..-.1" ,,, ..,,..,,,,_,., 
" -.::::.-· 
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~. sem duvida, a excelencia dos •Chassis• 
que fabrica e qne teem a preferencia que 

transforma a casa •·Benz" n'uma empreza ver­
dadeiramente colossal e mundial. 

Não é, pois, para estranhar que no .. salon 
Automobilc• tão notavel cxito obtivessem os 
modelos expostos da marca •Benz•, modelos 
a qne farei uma referencia raDida. 

Figun:.va em primei -
ro Jogar uma •Limou 

s int • Torpedo, 
assente em um 
.. chassis .. de 10130 

' H. P., com 
uma ,.car­
rosserie 1• 

de uma ca­
ba me nto 
primoro· 
so, elegan­
tissima, e 
de uma ex­
tra ordina· 
ria como­
didade; um 
torpedo 

e a preferencia evidente que lhe é dis­
pensada por todos os que desejam ob­
ter um automovel seguro e de absoluta re­
gularidade, construido em obediencia aos 
mais admiraveis avanço~ da me~anica mo­
derna. 

Refil'o-me ao meu presado e ilustre am i-
go sr. José da Silva Monteiro, homem de 

rara atividade. 
de intel igencia . 
vivíssima, e cuJa 

compcten -
eia em au .. 
tomobilis­
mo super-
fino setor­
na encare­
cer, sendo 
o seu no-
me conhe­
cido e res­
peitado em 
todo o 

paiz. 
O descn­

v o 1 vimento cons­
tante da sua casa 8120, •can-osse· ie 

Benz .. , de luxo e Automo\·et 200 H r. t11l0 rccord do mundo. ui limo m?delo <ta Casa llenz: do Porto é prova 

v 1sut geral"<IA tnbrtcn Benz. construida cm ltl 8· 1900 em ~l ànhclm. 

um ,Laudaulet-Phaeton .. de 75 H. P. do celebre ôncontestavel do talento, da energia, da pode-
"carrossier• A. Kellner, modelo que já fignrou rosa força de vontade d'esse homem notavel 
na exposição de Paris. N'outro •Stand• admirava- que, n'um meio pequeno e pobre, como é o 

se um11chassis" de nosso, vem rea· 
8120 H. P., tipo lisando verdadei-
de serie egnal ao 1 os prodigios pe-
que fez o .. Tour 1 a íórma como 
de france... sabe impôr a 

E, para con- marca de que é 
clnir, esta inu- representante. 
meracão singela Homens assim, 
<: resumidissima só por si, pelo 
dos progressos seu esforço, pe-
por que passou la sua honesti-
.a casa ·Benz•, dade de proces-
desde o seu ini- sos comerciaes, 
cio, direi que ela acrcdi tam uma 
tem em Portugal industria e hon-
um representante ram um paiz. 
btm digno de fi. 
-gurar na galeria 
dos nomes ilus­
tres a quem a 
maravilhosa mar· 
ca deve o exito l~~.=:::::::==::::::. ________ ~:__::=... _______ _:::::_.::::_'..._I 
retumbante que 
tem obtido em 
todo o mundo, Outro aspéto do St:m(l Bcnz. 
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Porto, 22 - 6-
1904. 

BuTELHO CE 
$OUSA. 
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ASTHMATICDS 
Desanimados ! 

~ .............................................. . 
AOS QUE VIAJAM! -LOBDB.E$ - A)encia Loso-Brazileira 

F.sta ngeocla lein por nm especial 1>resl:'r ser,·Jços aos ''h\Jnntes POl'LUguezes 
o Brazllelros. <1ue \'Cem a I.onares uuer em \'lnJem de recreio ou de negocios. 
A agencltt ror1lCl'C cicerones vortuguezes ::i <Jllern re(tul&lt:u. mttndn ernoregn­
ctos ao encontro dos 1>assage1J-os nos \•nporc~ ou As esrneües de cnnilnhos <le 
reno. lndlc:i 1101e 1s ou 1>eusôes 1m a ' ':trios preços. rornece Jlst:l d1) Que lln de 
nol:t\'CI n q"r·~C cin Lo ndres. nw~eus H!1tlros. mus1c- 1rn11s. p.iru. Jnrdhls. etc .. 
tudo 1>0r rweço~ modlros. Conhece muitos colcghlS lnglezes 11:1r:l :11n1Jos os se­
xos <111e J)Ode rccomcnd11r. cot:n1·reJ(:-indo·se lambem de se,. c11r,.espondente dos 
alunos (lur:rnte ~un •·t.l11Ctlçâo t•m ln~l nterrn. l•:nc:ure:rn·ite d~ 1·01111u·ns de nrll· 
gos 1ng1ez:es e e1wln c:irn 1o~os.-u1r1~11· '._1r eitVOll\leucla .10 Cierente <1:1: 

TlfE LUSO-BRAZILIAN AGENCY 
62. Oxiord Slra::t LtomJ:>n, W. 

Sem Opio nem Morphiaa.. 
~ Telefone : 2491 REGENT. Tel<gra:nas: •ANDANTINO, LONDON 

ALLIVIA 
ln1tantaneemente 

!\. ....... --,,,_.,.,. __ ._"""":=:u..-..,....,._,....,~r=-:oma-." 

cada anno milhares ae aoentcs 
R. FERRÉ, ~l:ÊJU: &: (:lo, 

1. lt11e f>omOHt•, P111l1. 
r· . 

~:~~ ~=~~~:~ l 
SURDEZ 1 

1:3ier OU\'lr como ·S~ rnz ' 'ê1· º'-'º /: do ~ 
Jomlnlo medico. e a ex&>erlencl 1 ae to<los : 
o:s dt:,.s a.cinonstr:t. Que. d'onde quer caue : 
ela \'Onlm, :\ medicina õ Insuficiente con· : 
ll'a esta 1>enosa e rebel de enfermidade. : 

o m3IS seguro melo de Juuu· com exlto : 
contr 1 a 1osunc1enc1n :mdltlVI\ é rnzer tiso : 
Cio mnr:wllhoso Acusllfono.. cuJo \'rtlor e&lá : 
consllgr:ldO 1>01· altas recompensas e e lo· : 
glosos testemonhos ao seu Inventor. : 

Não se gastando oern sendo necessa · 10 : 
regul1'1-0. este Al)are1110 <we nadn tem de : 
tltl lco ê 1)ara o oovldo obllleracto o que : 
a luneta é parà :'.l 111{1 ,·lstn . Nem !lesado. : 
nem desgrt"teloso. norn \'Olumoso. ~óde ser : 
usado scin Incomodo nem fadiga atraz <la : 
orelha e cm tOd:ts ns cl cu.mstauclas racl· : 
Mui. n audição. De innls. o seu uso l'egu- : 
ltir. tort1ado ft1clt 1>01a sua adnotaeão pr:&- : 
tlca e dlsslmuladn 1>nra todos. su.J>mele o : 
'3ri;cão. Que é esllmtill'ldO e reeducsdo " : 
uma glnnsuca raclonn l, lncessnnte. <rue. : 
~~1~~1 r:g:.ec~~ae 1~11~1ai':1~~1~~~~:~~~e~·s~~:~~ ~ 
''oll.tl normal das ru1tcões oblltora(lns e o : 
desaparecimento das pertm·batôes nm lcu- : 
~a ! 

O ln,•cntor dll)'omado. monsreu,. Burg, : 
Oficial da Ac idemla, !'M. rue MesHl)'. Pll· : 
ri~. en\'la gratuitamente a. <1uem l h'a Deça : 
:t. brochura llu~tradn sobre esto. bela ln· : 
\'tnção. 1 
......... ............... ________...... ___ .. : 

........... ~....._.,..~ ....... ,. ..... ;..-. -
......................................... .................... .................................... .......... .................................. ....................................................... ................ .......... 
r--------------------~ 
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ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA li SÉRIE 
e 

"SALON" DE LONDRES, DE 1913 

Automove/ D.AIML~R (Coventry) 

DE 

Sua Magestade a Rainha d'lnglaterra 

EM 

880 x 135 EM JANTES DE 880 X 120 

A' VENDA EM TODAS AS GARAGES 
~~~~~ ~~~~~~---! 


